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Epidemia entre os índios

Em uma de suas cartas, o padre José de Anchieta descreve a grande epidemia que dizimou os índios que haviam sido reunidos em aldeias pelos jesuítas:

No mesmo ano de 1562, por justos juízos de Deus, sobreveio uma grande doença aos índios e escravos dos portugueses, e com isto grande fome, em que morreu muita gente, e dos que ficavam vivos muitos se vendiam e se iam meter por casa dos portugueses a se fazer escravos, que lhes pusessem ferretes, que queriam ser escravos: foi tão grande a morte que deu neste gentio que se dizia que entre escravos e índios forros morreriam 30 mil no espaço de dois ou três meses. Ficaram então os padres com cinco igrejas no termo desta baía, a saber: São Paulo, Espírito Santo, Santo Antônio, São Tiago, São João, e as três que tínhamos da banda dalém, ainda que estas três pouco duraram, porque naquele mesmo ano se despovoaram, porque não bastou ficarem eles desbaratados dos saltos que os portugueses neles fizeram, dizendo que eram dos que mataram o bispo, nem das mortes e fome passada, mas estando esses poucos que ficaram em suas aldeias pacíficos, e os padres com eles, como aquelas aldeias estavam em caminho pera 

os índios, quem quer que passava pola praia e os encontrava, que vinham a suas pescarias, os esbulhavam do que tinham, não lhes deixando rede para dormir nem linha de pescar; outros lhes levavam os filhos e filhas sem poder dar remédio a isto.

[Extraído de José de Anchieta, Informação dos primeiros aldeamentos da Bahia apud José de Anchieta, Cartas, informações, fragamentos históricos e sermões, Belo Horizonte/São Paulo:Editora Itatiaia/Editora da Universidade de São Paulo, pp.364-5.]
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